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Resumo: O uso do microscópio em sala de aula vem se mostrando uma ferramenta interessante para agregar 
conhecimento ao ensino primário, dando aos alunos a oportunidade de explorar o mundo microscópico e desenvolver 
competências científicas desde cedo. Seu uso como ferramenta de ensino vai além da simples observação e permite aos 
alunos compreender conceitos abstratos e complexos de forma clara e visual. Os alunos podem usar microscópios para 
visualizar estruturas celulares, organismos microscópicos e processos biológicos básicos, como mitose e meiose. Essas 
experiências práticas promovem a compreensão dos princípios biológicos e estimulam o interesse dos alunos pela 
ciência. Além disso, a introdução às ciências no ensino primário desempenha um papel importante no desenvolvimento 
acadêmico e pessoal dos alunos. Ao participar em projetos de investigação desde cedo, as crianças aprendem a fazer 
perguntas, planear experiências, recolher e analisar dados e tirar conclusões válidas. Essas habilidades não apenas 
preparam para estudos adicionais, mas também para enfrentar desafios do mundo real de forma crítica e criativa. A 
importância da divulgação científica no ensino básico reflete-se também na promoção da curiosidade, do pensamento 
crítico e da resolução de problemas. Os alunos aprendem a abordar sistematicamente questões complexas e a encontrar 
respostas por meio de investigação e raciocínio. 
 
Palavras-chave: Células. Ensino. Ciências. Microscopia. 

 

Abstract: The use of the microscope in the classroom has proven to be an interesting tool for adding knowledge to 

primary education, giving students the opportunity to explore the microscopic world and develop scientific skills from 

an early age. Its use as a teaching tool goes beyond simple observation and allows students to understand abstract and 

complex concepts in a clear and visual way. Students can use microscopes to view cellular structures, microscopic 

organisms, and basic biological processes such as mitosis and meiosis. These hands-on experiences promote 

understanding of biological principles and stimulate students' interest in science. Furthermore, introduction to science 

in primary education plays an important role in students' academic and personal development. By participating in 

research projects from an early age, children learn to ask questions, plan experiments, collect and analyze data, and draw 

valid conclusions. These skills not only prepare you for further study, but also to face real-world challenges critically 

and creatively. The importance of scientific dissemination in basic education is also reflected in the promotion of 

curiosity, critical thinking and problem solving. Students learn to systematically approach complex questions and find 

answers through investigation and reasoning. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Nos livros didáticos e nos materiais educativos destinados aos professores, é comum encontrar 

instruções sobre o uso adequado do microscópio óptico na escola. Em ambas as situações, esse instrumento é 

destacado como uma ferramenta que, quando utilizada corretamente, possibilita a visualização e identificação 

de células (BEVILACQUA; SILVA, 2018). O microscópio desempenha um papel crucial na exploração do 

mundo microscópico das células, no entanto, a interpretação da imagem observada pela primeira vez nem 

sempre é simples. 

A importância dos experimentos em sala de aula vai muito além da intenção de somente despertar o 

interesse sobre a ciência entre os estudantes, mas também por inúmeras outras razões, deve ser conhecida por 

todos os envolvidos na educação. Experimentos em sala de aula oferecem uma oportunidade única para os 

alunos aplicarem conceitos teóricos na prática, promovendo uma compreensão mais profunda e duradoura 

do conteúdo (SOARES NETO et al., 2013). Eles ajudam os alunos a desenvolver habilidades práticas, como 

trabalho em equipe, resolução de problemas e pensamento crítico, essenciais para o sucesso acadêmico e 

profissional. Além disso, os experimentos estimulam a curiosidade natural dos alunos, incentivando-os a fazer 

perguntas, explorar e descobrir por si mesmos, o que promove a autonomia e a autoconfiança (NICOLA; 

PANIZ, 2016).  

Nos seus relatos Garcez et al. (2023), Rangel e Rangel (2023), trazem a necessidade de uma prática 

docente que envolva características relacionadas à afetividade e estratégias metodológicas, como aula 

expositiva e dialogada, utilização de ilustrações, mapa conceitual, tecnologias, atividades lúdicas como jogos e 

história em quadrinhos no ensino de ciências. 

Segundo Reginaldo et al. (2012), no contexto do ensino de Ciências, é evidente a dificuldade dos 

estudantes em conectar a teoria ensinada em sala de aula com o mundo ao seu redor. O que é ensinado 

envolve conceitos, suposições, fenômenos e teorias que frequentemente são desafiadoras para os alunos 

entenderem. Assim, a implementação de atividades práticas representa uma ferramenta valiosa no processo de 

ensino, possibilitando que os alunos relacionem o conteúdo aprendido com sua própria realidade, o que 

contribui para o fortalecimento de sua subjetividade e facilita o aprendizado. Para Rangel et al. (2024), a 

educação precisa estar em constante evolução, nesse contexto, estratégias como as da sala de aula invertida 

propõem que o aluno seja protagonista do seu processo de ensino-aprendizagem, sendo o uso de recursos 

pedagógicos um bom exemplo de aprendizagem significativa. 

Nesse contexto, para os autores Alvim e Zanotello (2014), o ensino de Ciências na escola não deve se 

limitar à capacidade de fazer exercícios e responder questionários fechados sobre determinados conteúdos, 

mas deve envolver a construção de uma cultura científica, a qual possa permitir aos alunos adquirir sólidas 

noções acerca do que a Ciência produz, quais seus objetos de estudo, seu desenvolvimento histórico e suas 

relações no mundo contemporâneo, nas esferas social, econômica e política. Ainda, Peresan, Coria e   Adúriz-
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Bravo (2012)   os   estudantes   apresentam   dificuldades   na compreensão e/ ou representação de imagens, 

independentemente do nível acadêmico. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é explorar o papel do microscópio como ferramenta 

educacional no ensino básico, destacando a importância da iniciação científica para o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas e científicas dos alunos, visando promover uma compreensão mais profunda dos 

conceitos científicos e estimular o interesse pela ciência desde cedo. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

A oficina foi conduzida em uma escola federal, situada em Camaquã, localizada no estado do Rio 

Grande do Sul. A oficina ocorreu em 10 de outubro de 2023, durante o evento “FECIC”, envolvendo alunos 

de ensino fundamental, médio e médio-técnico. Em primeiro momento, os alunos foram introduzidos a um 

vídeo explicativo sobre o microscópio, apresentando sua história, inventores, tipos, aplicações e uso. O vídeo 

foi produzido com a ajuda de recursos visuais do Canva, CapCut e YouTube, visando proporcionar uma 

abordagem visualmente rica e atrativa do tema, utilizando ferramentas de mídia social, com as quais os alunos 

estão familiarizados.  

Para introduzir imagens capturadas em microscópio aos alunos, propusemos um jogo de bingo 

adaptado. Os cartões foram personalizados com oito espaços em branco, nos quais os alunos poderiam 

preencher com organismos, animais, plantas e células. Para este propósito, selecionamos imagens de insetos, 

aracnídeos, vírus, bactérias, protozoários, vermes e partes de estruturas celulares, obtidas através de pesquisa 

no Google. Um total de 15 imagens foram escolhidas, abrangendo tanto microscopia óptica quanto 

eletrônica, e foram numeradas de 1 a 15.  

Durante o jogo, os alunos retiravam números, e a imagem correspondente era exibida. Ao 

identificarem a imagem em seus cartões, marcavam os espaços correspondentes. Ao final, o grupo que 

preencheu mais espaços corretamente ganhou um prêmio, que consistia em um pacote de balas. Este método 

proporcionou uma maneira interativa e educativa de envolver os alunos na exploração das imagens 

microscópicas. 

Por fim, os alunos tiveram a oportunidade de aplicar seus conhecimentos utilizando microscópios 

ópticos disponíveis no laboratório, além de um microscópio portátil e outro conectado a um celular para 

observar lâminas de estrutura celular e organismos fornecidos pela escola.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Nesta seção, apresentamos os resultados da oficina realizada na escola federal em Camaquã, Rio 

Grande do Sul, com alunos do ensino fundamental, médio e médio-técnico durante o evento "FECIC" em 10 

de outubro de 2023. A oficina teve como objetivo introduzir os alunos ao uso do microscópio e suas 
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aplicações educacionais, utilizando uma variedade de estratégias interativas, desde o conhecimento da história 

do microscópio, sua estrutura e funções, concluindo com a parte prática, visualizando células e tecidos.  

Os resultados são apresentados a seguir, destacando a eficácia de cada atividade realizada e detalhando 

cada etapa.  

A introdução fornece contexto e relevância para o tema, ajudando os alunos a entenderem por que 

estão aprendendo sobre ele e como ele se relaciona com o mundo real, sendo que uma boa introdução pode 

despertar o interesse dos alunos, motivando-os a aprender mais sobre o tema (KING; HENDERSON, 2018; 

MACGILLIVRAY, 2023). Os alunos foram convidados a ver alguns slides elaborados pelas palestrantes, 

onde foi apresentada a história do microscópio para instigar a curiosidade e ampliar o conhecimento dos 

alunos, conforme Figura 1. 

 

Figura 1 – Slides de introdução sobre história e uso da microscopia, primeira etapa da oficina. 

 
Fonte: Autoral, 2023. 

 

A utilização de animações e recursos visuais para contextualizar um assunto pode ser extremamente 

eficaz, especialmente em contextos educacionais. As animações podem ajudar os alunos a visualizar conceitos 

abstratos de forma mais concreta, facilitando a compreensão, além disso a animação no processo de ensino 

pode atender a diferentes níveis de aprendizagem, tornando o material mais adequado para a diversidade de 

alunos em uma sala de aula (BLINOV, 2022, FEELEY; KELLER; KAYLER, 2022). 

Foi apresentada uma pequena apresentação elaborada pelos palestrantes sobre microscopia e imagens 

que podem ser feitas com a utilização deste equipamento. Neste momento os alunos tiveram a oportunidade 

de visualizar como o aparelho gera e algumas imagens capturadas. As imagens utilizadas foram escolhidas 

propositalmente para atrair a curiosidade dos alunos e encantá-los com as possibilidades que o microscópio 

proporciona, conforme Figura 2. 
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Figura 2 – Exposição dos alunos ao vídeo sobre microscopia, com imagens obtidas com microscópios. 

 
Fonte: Autoral, 2023. 

 

O uso do jogo de bingo e de imagens pode ser uma estratégia muito eficaz para promover a 

aprendizagem significativa, especialmente em contextos educacionais. O jogo de bingo pode ajudar os alunos 

a memorizar informações importantes, pois ao combinar o jogo de bingo com imagens, os alunos podem não 

apenas aprender de forma mais eficaz, mas também desenvolver habilidades como a concentração e 

raciocínio rápido. Além disso, essa abordagem pode tornar o processo de aprendizagem mais significativo 

(LIU; SHAIKH; GAZIZOVA, 2020; QOMARIYAH; UTAMA, 2020). 

A figura 3 apresenta o bingo utilizando imagens de microscópio aplicado na atividade com os alunos 

durante a oficina. 

Para a produção do jogo foram selecionadas fotos do cotidiano de forma a surpreender os alunos 

quando descobrissem o que realmente estava sendo exposto. 

No computador era exposta a foto e o aluno na cartela colocava o que ele achava que era, no final 

foram repassadas novamente todas as imagens só que com o nome do que era cada uma. 

 

Figura 3 – Aplicação do jogo de Bingo com os alunos. 

 
Fonte: Autoral, 2023. 

 

O uso do microscópio no ensino básico pode ser uma ferramenta incrivelmente poderosa para 

promover a aprendizagem significativa (CHOU; WANG, 2021). O uso do microscópio permite que os alunos 

observem diretamente estruturas e organismos microscópicos, o que pode ajudá-los a compreender melhor 

os conceitos biológicos e científicos, além de ajudar os alunos a desenvolver habilidades como observação, 

análise, interpretação de dados e resolução de problemas, que são essenciais em ciências e em muitas outras 

áreas (LINDSAY, 2021; PACI, 2021).  
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A figura 4 apresenta a prática com o uso da microscopia.  

Os alunos escolheram plaquinhas com células ou tecidos, como por exemplo tecido de ossos, para 

visualizar nos microscópios. 

Com o microscópio de mão os alunos puderam ver sua pele, os pelos dos braços e rosto. Foi um 

momento bem divertido, pois puderam ver os poros e pequenos cravos e pelos que a olho nu são 

imperceptíveis. 

No entanto, é importante que o uso do microscópio seja acompanhado por uma orientação adequada 

do professor, garantindo que os alunos compreendam os princípios básicos do uso do equipamento e possam 

realizar as observações de forma segura e eficaz. 

 
Figura 4 – Prática com o microscópio - visualização de células e tecidos. 

 
Fonte: Autoral, 2023. 

 

          Todas as atividades foram desenvolvidas com sucesso, os alunos foram participativos, interessados e 

gostaram de ver na prática o funcionamento do equipamento. A parte prática incentivou muitos alunos a 

participar mais das aulas e pedir para os professores que os levem para os laboratórios da escola. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A partir das informações apresentadas, é possível concluir que o uso do microscópio como 

ferramenta educacional no ensino básico é fundamental para promover uma compreensão mais profunda dos 

conceitos científicos e estimular o interesse pela ciência desde cedo. A realização de experimentos em sala de 

aula, como a observação de células através do microscópio, não apenas desperta o interesse dos alunos pela 

ciência, mas também os ajuda a aplicar conceitos teóricos na prática, desenvolvendo habilidades práticas e 

promovendo uma compreensão mais duradoura do conteúdo. 

Além disso, estratégias pedagógicas inovadoras, como o uso de recursos visuais, jogos educativos e 

animações, são eficazes para tornar o aprendizado mais significativo. O uso do microscópio como ferramenta 

educacional, aliado a estratégias pedagógicas inovadoras, desempenha um papel crucial nas aulas do ensino 
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básico, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e científicas dos alunos e preparando-

os para uma vida acadêmica e profissional. 
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